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1. ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO – MODERNIDADE, 

ORGANIZAÇÃO E TRASNPARÊNCIA. 

 

   Administrar em parceria com a comunidade é proposta fundamental do nosso 

Projeto de Governo. A população conhece mais do que ninguém as necessidades do 

município, especificamente do seu bairro ou da sua localidade onde vivem. Valorizar 

este modelo de GESTÃO PARTICIPATIVA, DISCUTINDO COM O POVO  OS 

INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL COMO O PPA, A LDO e A 

LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL, com pleno envolvimento dos segmentos sociais na 

definição de prioridades de investimentos, obras e serviços, será meta prioritária do 

futuro governo Municipal . Hoje a administração pública moderna, responsável, é 

aquela que trabalha em conjunto com a sociedade, promovendo não apenas o 

desenvolvimento da infraestrutura municipal, mas principalmente o desenvolvimento 

econômico e social do cidadão, acompanhado de política pública focada na 

transparência dos atos administrativos, especialmente na correta aplicação dos recursos 

públicos. 

 

Propomos: 

 

 ORÇAMENTO PARTICIPATIVO: Em sintonia com os preceitos legais e aos 

princípios democráticos, o futuro governo abrirá para discussão todos os 
Instrumentos de Planejamento Municipal como PPA, LDO e LOA, ouvindo e 

inserindo nos projetos, as prioridades apontadas pela comunidade nas áreas de 
educação, saúde, infraestrutura, agricultura, esporte, cultura, lazer, turismo, 

habitação, segurança e etc.; 

 BEM-ESTAR: Instituir uma Administração Pública voltada para o bem-estar de 

todos os cidadãos portelenses; 

 OTIMIZAÇÃO DA GESTÃO: Promover a adequada estrutura administrativa e 
funcional da máquina pública para atender às diretrizes do programa de governo 

no âmbito municipal, através de uma reforma administrativa, que priorize a 
otimização e a eficiência do serviço público, visando o enxugamento das 

despesas de custeio e o maior volume de investimentos em obras e serviços em 
prol do desenvolvimento social e econômico dos munícipes, e, ao mesmo tempo, 

gerando capacidade financeira para reajustar e/ou corrigir perdas nos salários 
dos servidores de carreira do Município;   

 INFORMATIZAR: Informatização completa de todos os órgãos das 
Administração Pública Municipal, com acesso a rede mundial de computadores, 

a fim de facilitar a implantação gradual dos procedimentos administrativos 
eletrônicos, com vistas a facilitar o acesso dos administrados aos serviços 

públicos por meio de requerimentos on line; 

 CONTROLE SOCIAL: Incentivo e ampliação da participação e fiscalização dos 

cidadãos, no controle popular da gestão pública. 

 PROMEOVER/CONSTITUIR: Promover o apoio e a manutenção dos 
Conselhos Municipais existentes, bem como criar e constituir, por lei, àqueles 

que sejam necessários ao controle e fiscalização dos demais serviços públicos; 

 PRESTAÇÃO DE CONTAS: Estabelecer Sistemas e outros mecanismos, além 

dos já legalmente existentes, ampliando as formas de prestação de contas do 
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governo municipal à sociedade, assim como, regulamentando e instituindo o 

Diário Oficial do Município. 

 SERVIDORES PÚBLICOS: Melhorar o modelo de gestão municipal no que diz 

respeito aos servidores, garantindo salário digno, qualificação e capacitação 
profissional e melhores condições de trabalho; 

 DISTRITOS: Discutir com as comunidades sobre a necessidade ou não de 
regulamentação/implantação de fato e de direito, dos distritos definidos no Plano 

Diretor do Município, nas regiões dos rios Pacajá, Anapú, Acutipereira e 
Camarapí, especialmente ao da vila de São João do Acangatá.  

  

 

2- EDUCAÇÂO  

 

Falar sobre educação é, antes de tudo, pensar em uma educação 
universalizada, buscar soluções e enfrentar desafios, tornando o possível, o que 

muitas vezes parece impossível. Educar significa construir um sistema 
articulado, baseado em princípios democráticos, com políticas públicas que 

promovam a inclusão e respeitem as diversidades. Isso envolve o investimento 
contínuo na formação e valorização dos profissionais da educação, bem como a 

garantia do acesso e da permanência dos alunos na escola. O gestor público deve 
compreender que o ato de educar vai além do aspecto técnico-científico; é um 

ato de cidadania. Construir uma educação de qualidade exige a participação, o 
envolvimento e a articulação de todos que fazem parte do processo educativo, de 

modo que cada cidadão se sinta responsável por seu papel na sociedade. Nesse 
contexto, o futuro governo buscará, de forma incansável, a melhoria da 

qualidade do ensino na Rede Municipal, priorizando ações voltadas para a 
reestruturação do setor educacional, combatendo a evasão escolar, garantindo a 

permanência dos alunos e, acima de tudo, promovendo o ensino e a 
aprendizagem conforme previsto no Plano Municipal de Educação - PME para 

cada faixa etária.  
Propomos: 

  PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO: Desenvolver uma política de 

valorização dos Profissionais da Educação, através da retomada das discussões 
do projeto de reforma do Plano de Cargos e Carreira - PCCR da Educação, 

alinhada à capacidade financeira do município, ao mesmo tempo em que se 
compromete com a melhoria da qualidade de vida e do trabalho dos 

profissionais com respeito e justa remuneração correspondente a dignidade da 
profissão; 

PME: Meta 17: Estratégias 17.1 e 17.3 

 TRANSPORTE ESCOLAR: Promover melhorias na área de Transporte 

Escolar, especialmente da zona rural, discutindo com os seus atores, melhores 
condições de trabalho e remuneração digna do serviço, garantindo transporte 

escolar para todos que dele necessitem, sobretudo como forma de reduzir as 
taxas de evasão escolar e proporcionar equidade a todos;  

PME: Meta: 5: Estratégia 5.12 
          Meta: 7: Estratégia 7.9 

          Meta: 9: Estratégia 9.5 

 CONSTRUÇÃO E REFORMAS DE ESCOLAS: Desenvolver ações voltadas 

para a melhoria da infraestrutura escolar, construindo e reformando escolas da 
rede municipal de ensino, da cidade e da zona rural, aumentando a oferta de 
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vagas e melhorando o atendimento aos usuários da educação, bem como 

concluindo as obras de construção das creches que estão paralisadas há quatro 
anos; 

PME: Meta 4: Estratégias 4.3, 4.4 e 4.6 

 UNIVERSIDADE E ESCOLA TECNICA: Envidar esforços junto ao 

Governo Federal e/ou Estadual, no sentido de trazer para o Município de Portel 
uma Escola Agro técnica, ou um polo da Universidade Federal Rural da 

Amazônia – UFRA, bem como fortalecer a Parceria com o Ministério da 
Educação para Implantação em Portel da Universidade do Marjó; 

PME: Meta 11: Estratégias 11.10, 11.11 e 11.14 

 EVASÃO ESCOLAR: Desenvolver ações prioritárias, voltadas para a 

permanência do aluno na escola, promovendo um ambiente de ensino inclusivo, 
de qualidade respeitando as diversidades culturais, sociais e econômicas, 

resultando na diminuição da evasão escolar. As ações prioritárias são pautadas 
em diagnósticos precisos sobre índices de evasão escolar, identificando os 

fatores que contribuem para a saída dos alunos, bem como manter o sistema 
contínuo e permanente de monitoramento da frequência escolar, comunicação 

com as famílias e ações intersetoriais para detectar e intervir em tempo hábil os 
sinais de abandono escolar, atuando de forma preventiva. Desenvolver 

programas de apoio pedagógico com foco em reforço escolar; ampliando o 
tempo de permanência na escola (ETI), utilizando metodologias pedagógicas 

diversificadas: esporte, música, informática, ciências, práticas agrícolas, dentre 
outras. Promover a inclusão assegurando que a escola seja um ambiente 

acolhedor e adaptado para todos, especialmente para alunos com deficiência ou 
necessidades especiais; 

PME: Meta 2: Estratégias 2.7 e 2.8 
          Meta 9: Estratégias 9.5 e 9.10 

 INTEGRAÇÃO ESCOLA/COMUNIDADE: Promover programas de 

integração entre escola e a comunidade com atividades de educação, saúde, 
esporte, cultura e lazer estabelecendo parcerias com ONGs, organizações locais 
e empresas, bem como fomento para manutenção de programas educativos como 

Núcleo de Esporte e Lazer de Portel – NELP, Núcleo de Arte e Cultura – NAC. 
Realizar eventos culturais como Concurso Literário, Feira Científica, Festivais 

de Teatro, Música e Dança. Estabelecer parcerias com unidades de saúde para 
promover campanhas de vacinação, atendimento básico nas escolas; desenvolver 

programas de conscientização sobre nutrição, hortas comunitárias, práticas de 
bem-estar e saúde mental dentre outras ações, desta forma, criando uma rede de 

apoio e colaboração mútua que enriqueça o ambiente escolar e contribua para o 
desenvolvimento integral dos alunos; 

PME: Meta 12: Estratégias 12.2 e 12.3 

 FORMAÇÃO/QAULIFICAÇÃO: Fortalecer a qualificação e valorização dos 

profissionais da educação, oferecendo oportunidades permanentes de formação 

inicial e continuada para todos, principalmente para os profissionais da educação 
especial em sala regulares através de desenvolvimento de cursos e programas 

específicos de formação contínua para todos os profissionais da educação, com 
foco nas atualizações pedagógicas, novas tecnologias educacionais, estratégias 

de ensino inclusivas, gestão de sala e gestão escolar; 
PME: Meta 15: Estratégias 15.1, 15.5, 15.9, 15.10,  

          Meta 16: Estratégias 16.1 e 16.3  
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 INFRAESTRUTURA ESCOLAR: Intensificar os investimentos na 

infraestrutura escolar com novas construções e reformas tanto na Cidade quanto 
no Campo, proporcionado  novos equipamentos e materiais, melhorando as 

condições de trabalho dos profissionais de educação tanto da cidade quanto da 
zona rural, contribuindo para a melhoria dos resultados de ensino/aprendizagem;  

PME: Meta 4: Estratégias 4.3, 4.4 e 4.6 

 LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA: Implantar (novamente), 

Laboratórios de Informática nas escolas da rede municipal de ensino, através de 
parcerias com o Governo Federal, Estadual e Iniciativas Privadas, com o 

objetivo de promover a inclusão digital; 
PME: Meta 5: Estratégia 5.5 

          Meta 7: Estratégia 7.16 
          Meta 8: Estratégia 8.9 

 PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: Avaliar e analisar de forma 

democrática com os profissionais da educação, o monitoramento do PME 
vigente, assegurando a inclusão da comunidade escolar. E projetarmos as 

discussões sobre a atualização do plano, levando em conta as contribuições de 
todos os envolvidos para que o novo PME, com vistas ao novo PNE, reflita as 

necessidades e desafios locais. Garantindo desta forma, a transparência e diálogo 
aberto, promovendo um ambiente de cooperação que fortaleça o compromisso 

coletivo com a qualidade da educação; 
PME: Meta 7: Estratégia 7.29 

          Meta 15: Estratégia 15.10 

 ENSINO EM CICLOS: Avaliar o ensino em ciclos, em um processo 

democrático, com os profissionais da Educação e a comunidade escolar, através 
de uma análise criteriosa com base em evidências que demonstrem os avanços 

ou retrocessos observados desde sua implementação, considerando o impacto da 
abordagem na progressão contínua dos alunos. A partir dessa avaliação, propor 

melhorias que fortaleçam os pontos positivos ou, se necessário, a adoção de 
outras metodologias que garantam maior eficácia no processo ensino e 

aprendizagem, assegurando que essas mudanças propostas estejam alinhadas 
com as necessidades reais dos estudantes; 

PME: Meta 10: Estratégia 10.2 

 PARTE DIVERSIFICADA DO CURRÍCULO: Promover a inserção de 

temas como agricultura e educação ambiental no currículo escolar com intuito 
de formar cidadãos conscientes e comprometidos com a sustentabilidade, 

preparando os estudantes para compreenderem a importância da preservação do 
meio ambiente e das práticas agrícolas sustentáveis, contribuindo para o 

desenvolvimento socioeconômico local e para a construção de uma sociedade 
mais equilibrada e responsável.  

(LDB) Lei nº 9.394/1996, Art. 26, §2º 
BNCC/TCT 

 PERMANÊNCIA DO ALUNO NA ESCOLA: Estimular e garantir a 
permanência do aluno na escola, através da implantação de programas de apoio 

(merenda, assistência médica e social), bem como oferecer infraestrutura física, 
equipamentos, recursos materiais básicos necessários ao desenvolvimento das 

atividades de ensino extracurriculares, como aulas de pintura, música, dança, 
teatro, artesanato, reforço escolar, e atividade de esporte e lazer, componentes 

importantes para a inclusão social e redução da evasão escolar; 
PME: Meta 2: Estratégias: 2.4, 2.5, 2.7 
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           Meta 5: Estratégia: 5.8 

           Meta 6: Estratégias: 6.2 e 6.3 

 INCLUSÃO DIGITAL: Envidar esforços para a implantação de um Centro de 

Inclusão Digital no Município de Portel, através de convênio com o Ministério 
da Ciência e Tecnologia – MCT e Secretaria de Estado, com objetivo 

universalizar o acesso às tecnologias de informação e comunicação, sendo, 
portanto, um instrumento da promoção da inclusão social, bem como para a 

melhoria do ensino formal e da educação da população menos favorecida. 
Reestruturar os laboratórios de informáticas  das unidades escolares 

proporcionando aos alunos acesso a novas tecnologias;   
PME: Meta 7: Estratégia: 7.16 

          Meta: 8: Estratégia: 8.16 

 ANALFABETISMO: Promover políticas públicas educacionais voltadas para 

reduzir os índices de analfabetismo no município de Portel através da 
implementação de um programa de alfabetização alinhado às diretrizes do 

Programa Alfabetiza Pará e ao Compromisso Nacional da Criança Alfabetizada 
– CNCA, concentrando, sobretudo, em áreas diagnosticadas com maior índice 

de analfabetos, especialmente entre adultos e idosos e desenvolver estratégias 
personalizadas para cada público. Fomentar a formação continuada de 

professores, com foco em metodologias eficazes de alfabetização, promovendo 
incentivo através de materiais didáticos adequados e campanhas de 

conscientização sobre a importância da alfabetização, mobilizando a população e 
fortalecendo o compromisso com a erradicação do analfabetismo no município 

de Portel. 
PME: Meta 9: Estratégias: 9.1, 9.2, 9.3 e 9.5 

 MERENDA ESCOLAR: Buscar alternativas viáveis para melhorar os 

investimentos no Programa de Merenda Escolar, com aquisição de produtos 
cada vez mais saudáveis, aumentando o limite de participação de aquisição de 

merenda escolar regionalizada proveniente da agricultura familiar. 
PME: Meta 1: Estratégia 1.5 
          Meta 2: Estratégia 2.31 

          Meta 9: Estratégia 9.5 
 

 

3- SAÚDE  

 

A melhoria das condições de saúde da população em nosso Município é proposta 

fundamental do nosso projeto de governo. Será efetivada mediante uma ação 

governamental de planejamento, em consonância com os planos, programas e projetos 

dos governos federal e Estadual, estabelecendo uma política de saúde, com ações 

compartilhadas, que represente um grande salto na qualidade da saúde pública em 

Portel. 

 

Propomos: 

  HOSPITAL MUNICIPAL: Envidar esforços para conseguir recursos junto ao 
Governo Federal ou Estadual com a finalidade de construir um novo hospital 

municipal para melhor atender a população de Portel, ou a ampliação do Hospital 
Municipal para aumentar a sua capacidade de atendimento aos seus usuários; 
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 UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE: Envidar esforços para manter as Unidades 

Básicas de Saúde - UBS’s, bem como reformar e ou construir novas Unidades 
Básicas de Saúde – UBS’s e Postos de Saúde na zona urbana e na zona rural. 

 UBS FLUVIAL E MADONNA DE EL SOCORSO: Manter serviços de 
atendimento médico e laboratorial, com regularidade, à população rural de nosso 

município, através do B/M MADONNA DE EL SOCORSO e das duas UBS’s 
FLUVIAL, para atender à população ribeirinha de Portel; 

 FILA ZERO: Envidar esforços para obter Rapidez nas consultas e atendimentos 

à população nos Postos de Saúde, UBS’s e Hospital de Geral de Portel, 
melhorando a acessibilidade e respeito ao usuário do serviço de saúde, 

especialmente quanto à marcação de consultas ou realização de exames 
laboratoriais; 

 REMÉDIO SEMPRE: Garantir e ampliar o fornecimento dos medicamentos nos 

Postos de Saúde e Farmácia Central, para todos os usuários, com prioridade para 

as pessoas menos favorecidas, que não tenham condições de compra-los;  

 RESPEITO AO PACIENTE: Desenvolver política pública de humanização da 

saúde do município, visando melhorar o atendimento aos usuários do sistema 

municipal de saúde, com atendimento adequado, respeito aos direitos do cidadão e 

valorização da dignidade da pessoa humana;  

  GARANTIA DE DIREITOS: Fazer cumprir a Lei no atendimento às crianças, 

gestantes e idosos (remédios, exames e especialidades);  

 MAIS MÉDICOS: Empenhar esforços e recursos para viabilizar a contratação 

mais médicos especialistas (pediatra, obstetra, ginecologista, urologistas e etc), 

visando ampliar o acesso a consultas, exames e outros procedimentos diagnósticos 

e terapêuticos no âmbito da Atenção Ambulatorial Especializada. 

  SAÚDE NAS ESCOLAS: Implementar e Incentivar os programas de educação 

em saúde nas escolas para o trabalho preventivo com a participação integral da 
comunidade; 

  MÉDICO EM CASA: Implementar o Programa Melhor em Casa com os 
serviços de atendimento e internação domiciliar (médico, enfermagem, 

fisioterapia, psicólogo, assistente social, etc.) para pessoas portadoras de 
deficiência e necessidades especiais, bem como garantir também atendimento para 

a Terceira Idade. 

 SAÚDE EM QUATRO RODAS: Fazer parceria com o governo Federal com a 

finalidade de criar o atendimento multiprofissional, através de unidades móveis de 
saúde e unidades móveis de saúde odontológicas, para prestar atendimento 

domiciliar inicial aos pacientes. 

 SAÚDE É VIDA: Garantir boas condições de saúde para a população, 

desenvolvendo políticas de prevenção de doenças, através de ações que visem à 
melhoria das condições ambientais, como controle dos recursos hídricos, da 

qualidade da água consumida e de toda forma de poluição ambiental, garantindo o 
tratamento e descarte correto do lixo hospitalar; 

  SAÚDE DAS MULHERES: Consolidar os programas preventivos de saúde das 

mulheres e ampliar o Programa Dignidade Menstrual que fornece absorvente 
gratuitamente a todas as mulheres portelenses; 

  SAÚDE DOS HOMENS: Implementar e consolidar os programas de saúde 
preventiva dos homens; 
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  SAÚDE DA FAMILIA: Ampliar o número de equipe de Saúde da Família 

(PSF) com infraestrutura e pessoal adequados; 

  SAÚDE INFORMATIZADA: Informatizar a saúde pública municipal (sistema 

e equipamentos), organizando os serviços dos postos de saúde dos bairros. 

 CONSTRUIR O CENTRO DE ESPECIALIDADES MEDICO-

ODONTOLOGICAS: Envidar esforços para conseguir recursos junto ao 

Governo Federal ou Estadual com a finalidade de construir um Centro de 
Especialidades Medico-Odontológicas com consultórios especifícos para 

proporcionar atendimento com médicos especialistas em odontologia, 
oftalmologia, ginecologia, urologia, cardiologia, otorrinolaringologia  e 

realização de exames de Ultrassonografia, Dopple, Eletroencefalograma, 
Espirometria, Biópsia, Bera, Eletrocardiograma, Videolaringoscopia entre 

outros. 

 CONSTRUIR O CENTRO ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO – 

CER: Envidar esforços para conseguir recursos junto ao Governo Federal ou 
Estadual com a finalidade de construir um Centro Especializado em Reabilitação 

física e intelectual para proporcionar melhor atendimento aos nossos usuários. 

 CONSTRUIR O CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - CAPS: 

Envidar esforços para conseguir recursos junto ao Governo Federal ou Estadual 
com a finalidade de construir um Centro de Atenção Psicossocial para 

proporcionar melhor atendimento aos nossos usuários. 

 CONSTRUIR O LABORATÓRIO CENTRAL: Envidar esforços para 

conseguir recursos junto ao Governo Federal ou Estadual com a finalidade de 
construir um Laboratório Central para realizar exames laboratoriais de 

diagnósticos para proporcionar melhor atendimento aos nossos usuários,  
CONSTRUIR E IMPLANTAR UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO 

– UPA 24h: Envidar esforços para conseguir recursos junto ao Governo Federal 
ou Estadual com a finalidade de construir uma Unidade de Pronto Atendimento 

24h para proporcionar melhor atendimento aos nossos usuários. 
 

 
4- GERAÇÃO DE EMPREGO, RENDA E ASSISTÊNCIA CIDADÃ 

No atual cenário regional e municipal se faz necessário a continuidade das políticas 

públicas sérias e comprometidas com a geração do emprego e renda, mas de forma 

equilibrada, protegendo e mantendo o meio ambiente de forma sustentável. Gerar 

emprego amenizando os impactos ambientais deles decorrentes, ou seja, crescer 

econômica e socialmente buscando o desenvolvimento com a conservação e a 

preservação ambiental. É perseguindo esses objetivos que vamos envidar todos os 

esforços e recursos possíveis, esperando conseguir melhorar sensivelmente a qualidade 

de vida dos nossos munícipes. 

 

Propomos: 

 

 PRODUTOR RURAL: apoiar e incentivar os produtores rurais distribuídos nos 

diversos rios do Município de Portel, dando-lhes apoio técnico e buscando fontes 

de financiamento para o desenvolvimento de sua produção; 

 ASSENTAMENTO: Empenhar esforços para promover um assentamento de 

produtores rurais no entorno da estrada Transmarajó – PA 368, dando-lhes apoio e 
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assistência técnica para aumentar sua produção e geração de emprego e rendo para 

a população; 

 INCENTIVO FISCAL: empenhar esforços para instituir uma política de 

incentivos fiscais para as empresas que tiverem interesse em se instalar no 
Município de Portel, com garantia de ofertas de emprego para a população de 

Portel; 

 EMPREENDEDORISMO: Geração de emprego e renda através de incentivo ao 

empreendedorismo, na perspectiva de superar o desemprego e sustentar o 
desenvolvimento local; 

 QUALIFICAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA: Apoiar a qualificação da mão-de-obra 

local através de incentivos econômicos financeiros, promovendo a integração dos 
munícipes para sua inserção no mercado de trabalho, através de cursos 

profissionalizantes de nível básico e técnico, realizados mediante celebração de 
convênios com instituições afins; 

 COOPERATIVAS: Estímulo à formação de cooperativas de trabalhadores, 
fomentando a economia local; 

 EVENTOS: Fomentar, apoiar e participar de eventos, datas comemorativas, feiras 
comerciais e de artesanato, objetivando incrementar a comercialização de 

produtos fabricados em Portel; 

 PEQUENOS NEGÓCIOS: Apoiar e incentivar os pequenos negócios; 

 COMÉRCIO E SERVIÇOS: Fomentar e apoiar a atividade comercial e de 

serviços do município, visando o avanço econômico da região e a geração de 
empregos e renda; 

 JUVENTUDE: Promover ocupação para os jovens através de parcerias com o 
setor empresarial, estimulando o treinamento, a capacitação e o emprego; 

 CELEBRAR: Celebrar convênios com o Governo Estadual, através das 
Secretarias Estaduais, principalmente a Secretaria de Assistência Social, Trabalho, 

Emprego e Renda – SEASTER, visando à inserção de jovens de 18 a 29 anos em 
programas de trabalho e renda. 

 CONVÊNIO: Firmar convênio com o Serviço Brasileiro de Apoio a Pequena 

Empresa – SEBRAE, visando à qualificação e requalificação de empreendedores 
locais, principalmente o pequeno empreendedor; 

 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL: Empenhar esforços para construção 
através de parcerias com o Governo Federal, Estadual e Iniciativa Privada um 

Centro de Qualificação e Requalificação Profissional para o atendimento da mão-
de-obra local. 

 COOPERATIVA DE CATADORES: apoiar a criação de uma cooperativa 
especializada no reaproveitamento e reciclagem do lixo urbano, gerando emprego 

e renda, deixando a cidade mais bonita e livre dos transtornos causados pelo lixo 
armazenado de forma irregular; 

 TRABALHADORES AUTÔNOMOS: Apoiar as Associações de trabalhadores 
autônomos, como Taxistas e Mototaxistas, carregadores, oferecendo cursos de 

treinamento sobre o atendimento aos usuários dos seus serviços, agregando 
valores e aumentando suas rendas; 

 QUALIFICAR: Apoiar, Incentivar e qualificar, por meio de ofertas de cursos 

para proprietários e funcionários da rede hoteleira, bares e restaurantes do 
município de Portel, com vistas a oferecerem melhores serviços aos seus usuários 

e fidelizando a clientela; 
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 TURISMO: Melhorar a infraestrutura urbana, principalmente na área central da 

cidade e nos balneários, com a finalidade de aumentar a atratividade turística de   
nossa cidade, proporcionando geração de emprego e renda aos munícipes; 

 

 
5-ESPORTE, CULTURA, LAZER E TURISMO 

As políticas públicas nas áreas da cultura, esporte, lazer e turismo continuarão ganhando 

destaque no futuro governo municipal, pois as mesmas figuram como importantes 

componentes para geração de emprego e renda, bem como para a implementação da 

inclusão social, além de contribuir para a elevação da autoestima do povo, integrando e 

envolvendo pessoas da comunidade e visitantes. 

A cultura no município continuará será priorizada, com uma programação cultural 

intensa, nas diversas manifestações artísticas presentes na cidade, mas também resgatar 

manifestações populares esquecidas pelo tempo, bem como, incentivando e apoiando os 

artistas locais que necessitam de qualificação para desenvolverem seus talentos.  

O esporte, no seu desenvolvimento e massificação, funciona como um poderoso 

instrumento de socialização, promoção social, prevenção contra as drogas, doenças e 

outros males da sociedade. 

É necessário que haja a integração do Esporte-Lazer, permitindo que todas as camadas 

da população das diversas faixas etárias possam utilizar os espaços públicos das quadras 

poliesportivas, campos de futebol, arenas de areia, entre outros para praticar as mais 

variadas formas de esportes. O turismo garantindo emprego, distribuindo renda para o 

sustento das famílias do nosso Município. 

 

Propomos:  

 

 GINÁSIO ESPORTIVO: Envidar esforços para obter recursos para construir e 
equipar um novo Ginásio de Esporte,  para que o mesmo possa oferecer aos 

jovens e adolescentes maiores oportunidades de prática esportiva e lazer; 

 ESTÁDIO MUNICIPAL: Fazer parceria com o governo do Estado para 

continuar melhorando e equipando o Estádio de futebol Felizardo Diniz, com 
infraestrutura e equipamentos adequados; 

 INCENTIVAR: Apoiar e incentivar a população para a valorização das 
manifestações culturais locais; 

 PRAÇAS: reformar as praças públicas nos bairros, adequando suas estruturas 

para as atividades de música, teatro ao ar livre,  eventos religiosos, entre outros, 
como forma de incentivar a prática cultural, beneficiando todas as faixas etárias da 

população; 

 RUA DE VIVÊNCIA: Avançar na execução do projeto de implantação de 

infraestrutura e equipamentos urbanos no percurso da rua de Vivência, como 
praças, áreas de esporte e lazer, espaço para eventos culturais e paisagismo, wi-fi 

gratuito, ampliando o espaço de convivência social para população. 

 APOIO A PROJETOS CULTURAIS: Fomento à projetos culturais e artísticos, 

criando programas de incentivo aos empresários para investirem em projetos 
culturais locais; 
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 APOIAR: Apoiar todas as iniciativas que permita fazer da cultura uma atividade 

econômica produtiva, geradora de emprego e renda; 

 JOGOS ESTUDANTIS: Apoiar os jogos estudantis das escolas públicas 

municipais, como instrumento de formação do jovem, mas, também, como 
descoberta de novos talentos para o esporte; 

 APOIAR: Apoiar ações que estimulem a prática de esportes, como escolinha de 

futebol, vôlei e basquete e etc; 

 CLUBES TRADICIONAIS: Fortalecer as atividades de clubes e organizações 

tradicionais, especialmente aquelas voltadas para a inclusão social de jovens e 
adolescentes; 

 APOIAR: Apoiar toda prática de lazer com espaços e programas com finalidades 
educacionais e recreativas para a Terceira Idade; 

 CONVÊNIOS: Formalizar convênio com a Secretaria de Esporte e Lazer – 

SEEL do Governo do estado, visando principalmente inserção de jovens, adultos 
e idosos em programações esportivas no município; 

 TERCEIRA IDADE: Implantação de programas permanentes envolvendo 
cultura, esporte e lazer para o atendimento da 3ª Idade no município; 

 LIGA ESPORTIVA: Apoiar e ajudar a fortalecer as atividades da liga esportiva 
de Portel, através da SECELT; 

 PONTOS TURÍSTICOS: Explorar o potencial turístico de Portel, através de 
criação de um Mapa Turístico do Município, destacando os principais pontos 

turístico do município, bem como fazendo campanhas de publicidade por diversos 
meios para fomentar e incentivar o turismo em nosso município; 

 TURISMO: Melhorar a infraestrutura urbana, principalmente na área central da 

cidade e nos balneários, com a finalidade de aumentar a atratividade turística de   
nossa cidade, proporcionando geração de emprego e renda aos munícipes; 

 PRAIA DA TUCANO: Elaborar e executar projeto de infraestrutura na praia da 
Tucano, com calçadão, quiosques e demais equipamentos que permitam aos 

usuários maior comodidade para aproveitar o ambiente aprazível. 

 AQUAFEST: Envidar esforços para melhorar cada vez mais o Festival 

AQUAFEST no município de Portel/PA, com infraestrutura e equipamentos 
adequados, bem como promovendo ações que viabilizem ampla publicidade a fim 

de atrair cada vez mais turistas e consequentemente, alavancar o desenvolvimento 
econômico do Município; 

 FESTIVAL DE VERÃO: Implementar ações capazes de promover acentuadas 

melhorias no Festival de Verão que acontece todos os anos no mês de julho no 
município de Portel, com o intuito não só de assegurar o direito ao lazer da 

população, mas também promover práticas esportivas e culturais, bem como o 
turismo no município.  

 
 

6-SEGURANÇA 

 
A responsabilidade da Segurança Pública é competência do Estado, entretanto, o 

Município não pode ficar de braços cruzados. O Governo Municipal tem um papel 

decisivo na vida dos cidadãos e não pode abrir mão de tomar medidas que ajude a 

diminuir os casos de violência no Município. A falta de segurança afeta todas as 

camadas sociais, criando um clima de insegurança e desconfiança. Nesse sentido, nosso 

Projeto de Governo propõem ações preventivas contra a violência, atacando suas 
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causas, mas também efetivando políticas e ações integradas de inclusão e assistência 

social, educação, cultura e, em geral, de melhoria da qualidade de vida da população. 

 

Propomos: 

 GUARDA CIVIL MUNICIPAL - GCM: Promover ações para Nomear e 

empossar os Guardas Civis Municipais aprovados e classificados no Concurso 
Público Público que está em fase final, e equipa-la com veículos, rádio 

comunicador, para proteger o patrimônio público e atuar na prevenção da 
violência na área urbana; 

 CORPO DE BOMBEIRO MILITAR: Envidar esforços junto ao governo do 
Estado do Pará no sentido de viabilizar a construção de uma unidade do Corpo de 

Bombeiros no município de Portel, em terreno já doado ao Estado pelo Município 
de Portel/PA. 

 A SEGURANÇA VAI À ESCOLA: desenvolver parceria com os Órgãos de 
Segurança do Estado, e os órgãos de Educação, Saúde e Assistência Social do 

Município, visando criar Programa de Educação Preventiva na área de segurança 
e saúde, levando agentes de segurança pública, técnicos de saúde e demais 

profissionais, às Escolas Municipais, para proferirem palestras informativas e 
educativas sobre a prevenção contra o uso de drogas e os riscos para a saúde dos 

usuários, bem como para prevenir gravidez precoce em jovens e adolescentes, 
entre outros temas; 

 COMBATE À EXPLORAÇÃO SEXUAL INFANTIL: fortalecer o programa 

de prevenção à violência e exploração sexual de crianças e adolescentes, através 
da Secretaria de Assistência Social; 

 COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: Fortalecer o Programa 
de combate à violência e exploração sexual contra a mulher, buscando junto ao 

Governo do Estado a instalação de uma Delegacia Especializada no Combate à 
Violência Contra a Mulher; 

 VIGILÂNCIA ELETRÔNICA: Envidar esforços para obter recursos com vistas 
ao desenvolvimento de um projeto de vigilância eletrônica com uma sala de 

monitoramento e câmeras espalhadas nos pontos mais críticos que serão 
identificados em nosso município; 

 FÓRUM CONTRA A VIOLÊNCIA: Discutir com a sociedade civil organizada, 

órgãos de Segurança e Justiça sediados no município e população em geral, a 
possibilidade Criação de Fórum Municipal contra a Violência, com o objetivo de 

discutir as diversas formas de prevenção e combate à violência no Município de 
Portel. 

 POLÍCIAS CIVIL E MILITAR: Envidar esforços junto ao governo do Estado, 
no sentido de conseguir aumento das forças policiais no município, bem como 

viaturas e equipamentos, para permitir melhor atuação das Polícias Civil e Militar 
no trabalho de combate à violência no município; 

 

 

 
7- INFRAESTRUTURA E TRANSPORTE  

 

 

Portel está localizada em uma península, ligada ao continente, por terra, mas 

infelizmente ainda não possui acesso a outras cidades por meio de estrada trafegável. De 
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outro modo a locomoção à capital e a outras cidades, também poderia ser feito por meio 

de transporte aéreo, mas de igual modo, o município não dispõe de infraestrutura 

aeroportuária capaz de receber aviões de linha, dificultando esse tipo de transporte. Com 

efeito, desde sua fundação, e mesmo antes, os moradores dessa região sempre 

dependeram de transporte fluvial, por meio de canoas, barcos, e hoje por meio de 

lanchas e navios para ter acesso à Belém ou a qualquer outra cidade da região.  

Em relação ao transporte interno, a população da cidade se utiliza de veículos 

motorizados como carros, motos e bicicletas, sendo que muitas pessoas preferem se 

locomover de pés nas vias públicas. O serviço de transporte de passageiros oferecido à 

população pode ser feito por meio de taxis e mototaxistas, já o transporte de cargas pode 

ser feito por meio de carregadores com carro tradicionais não motorizados, por meio de 

bicicletas de carga, motos com carroceria, Pick ups ou ainda por meio de caminhões, 

dependendo da mercadoria a ser transportada. Os alunos da rede pública que moram 

distantes de suas escolas podem contar com o serviço de transporte escolar feito por 

ônibus escolares.  

De outra sorte, a população da zona rural se utiliza de transporte fluvial, posto que 

vivem às margens dos rios que compõem a bacia hidrográfica do município de Portel. 

Igualmente, os alunos da zona rural dependem do serviço de transporte escolar feito por 

meio de lanchas e barcos, contratados pelo poder público municipal, os quais recebem a 

denominação de barqueiros. Atualmente existem barcos de linha fazendo transporte de 

passageiros para os rios Camarapi, Pacajá e Anapú. Os moradores do rio Acutipereira, 

desde a gestão anterior do prefeito Paulo Ferreira, contam com uma estrada de chão que 

lhes garante o acesso por terra à cidade de Portel, por isso, além do transporte fluvial 

feito por meio de pequenas embarcações, muitos se utilizam de motocicletas, bicicletas 

e até de carros para se deslocarem para a sede do município. O mesmo ocorrendo com 

boa parte dos moradores residentes às margens do Camarapi, que utilizando-se dos 

ramais que dão acesso à estrada principal de Portel, podem chegar na cidade por meio 

de carros, motos ou até por meio de bicicletas. Infelizmente, muitos desses ramais estão 

praticamente fechados por falta de manutenção pelo do poder público. 

 

Assim, como ainda não possuímos estrada totalmente trafegável para implantação de 

linhas de transporte de passageiros por meio de ônibus intermunicipal, ou mesmo para 

que a população que tem o seu veículo possa se locomover por terra para outras cidades. 

 

Na cidade, depois dos quase quatro anos da atual gestão  a maioria das ruas, 

principalmente da cidade mais antiga, estão praticamente toda asfaltadas com raríssimas 

exceções, oferecendo boas condições de trafegabilidade para veículos, motos ou 

bicicletas.  

 

É levando em consideração a atual realidade de avanços consideráveis nesses aspectos,  

que elaboramos a nossa proposta para a área de infraestrutura e transporte. 

  

 

Propomos:  
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 AEROPORTO: Empenhar esforços para adquirir recursos por meio de convênio 

com o governo Federal com vista a construir o aeroporto Municipal, dentro do 
padrão ANAC, com a devida homologação  pela Agência Reguladora; 

 MALHA VIÁRIA INTERNA: Recuperar e manter em condições adequadas a 
Malha Viária Municipal, para facilitar a ligação das populações rurais com a sede 

do município e diminuir o tempo no percurso dos transportes, bem como dar 
condições de escoamento dos produtos agrícolas; 

 ESTRADA PORTEL/TUCURUÍ: Continuar dando todo o apoio necessário para 

a continuidade ao Projetoto de abertura da estrada Portel/Cametá/Belém – rodovia 
Transmarajó – PA 368, que já está em andamento, para oferecer alternativa de 

acesso via terrestre à população de Portel  para Belém, Tucuruí, Cametá, Baião, 
entre outras cidades do Estado do Pará. 

 TRAPICHE MUNICIPAL: Fazer a manutenção e garantir o pleno 
funcionamento da Nova Hiroviária Municipal, para o embarque e desembarque de 

cargas, com instalações modernas e abrigo para trabalhadores e mercadorias; 

 PAVIMENTAÇÃO: Empenhar esforços e recursos financeiros, em parceria com 

o Governo do Estado, para continuar melhorando a malha viária da cidade, com a 
pavimentação das principais vias dos bairros periférico da cidade e fazendo a 

manutenção das ruas do bairro do centro, adequando-as para sua correta 
utilização, e avançando para as ruas dos demais bairros da cidade, a fim de 

melhorar as condições de trafegabilidade urbana. 

 CONSELHO MUNICIPAL DE TRANSPORTE: Discutir com a comunidade a 

possibilidade de criação do Conselho Municipal de Transporte, com a 
participação dos usuários, de operadores e do Poder Público para definir diretrizes 

e acompanhar a política de transporte municipal; 

 PLANO MUNICIPAL DE TRANSPORTE: Elaborar e executar em conjunto 

com a sociedade civil organizada o plano municipal de transporte objetivando a 

ampliação da malha viária municipal e o asfaltamento das estradas já consolidadas 
através de parcerias com o governo estadual e federal; 

 TRANSPORTE ALTERNATIVO: Apoiar a regularização do transporte 
alternativo, incentivando a criação de associações e cooperativas de transporte de 

passageiro e carga, veículos de duas rodas, definindo concessões de rotas de 
transporte que beneficiem a população. 

 DEPARTMENTO DE TRÂNSITO: Dar continuidade à implantação  efetiva do 
Departamento de Trânsito do Município de Portel, objetivando implementar 

medidas de orientação, ordenamento e segurança no trânsito de Portel; 
 

 
 

8- AGRICULTURA 

 

O Município de Portel/PA já foi grande produtor de borracha, época em que o látex 

estava com sua cotação alta por conta das exportações para a Europa e Estados Unidos. 

Depois veio o ciclo da Madeira, que ajudou a manter a economia do Município por 

algumas décadas, antes de sua decadência. Portel também, na segunda metade do século 

passado já foi o principal produtor de pimenta do reino dessa região, assim como, no 

mesmo período, foi grande produtor de arroz, inclusive possuindo na cidade duas 

fábricas de beneficiamento desse produto. Atualmente produz principalmente castanha, 

açaí e a farinha de mandioca, sendo que os castanhais e boa parte dos açaizais são 
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proveniente de pastos naturais e não produto da agricultura, diferente da mandioca que é 

cultivada todos os anos, de cuja farinha é responsável por abastecer o mercado interno e 

ainda para a exportação, principalmente para o Estado vizinho do Amapá.  

Mas isso é muito pouco para o potencial do nosso município. Toda nossa produção é 

feita por meio da agricultura familiar, por meios rudimentares de produção, sendo 

necessário passarmos para produzir de forma escalonada, utilizando instrumentos e 

mecanismos de produção modernos, mas mantendo o meio ambiente equilibrado e 

sustentável, para aumentar as exportações e gerar mais empregos para a população.  

 

Por isso urge, o desenvolvimento de políticas públicas sérias, com a finalidade de 

manter e melhorar a produção da agricultura familiar e incentivar e apoiar iniciativas 

que venham gerar uma produção em escala ampliada, gerando mais riqueza para a nossa 

população. 

 

Além das propostas de fortalecimento da agricultura em nosso município, devemos 

levar em conta a questão ambiental e o espaço rural onde acontecem as relações de 

interação humana, com a finalidade de preservar as futuras gerações como forma de 

alcançar o desenvolvimento rural sustentável. 

 

Propomos:  

 

 ASSENTAMENTO: Promover o assentamento de produtores rurais no entorno 

da estrada Transmarajó – PA 368, dando-lhes apoio e assistência técnica para 
aumentar sua produção e geração de emprego e renda para a população; 

 APOIO À PRODUÇÃO EM LARGA ESCALA: Apoiar e incentivar iniciativas 
de empreendedores que visem a produção agrícola em grande escala, criando 

incentivos fiscais e melhorando a infraestrutura para o escoamento da produção. 

 PRODUTOR RURAL: apoiar e incentivar os produtores rurais distribuídos nos 

diversos rios do Município de Portel, dando-lhes apoio técnico e buscando fontes 

de financiamento para o desenvolvimento de sua produção; 

 POTENCIAIS: desenvolver um estudo dos potenciais produtivos da nossa terra 

(zoneamento sócio e econômico dos potenciais de investimentos), diagnosticando 
os potenciais das culturas cultiváveis em nossa terra;  

 CAPACITAÇÃO TECNICA: Realizar a capacitação técnica e apoio ao homem 
do campo; 

 AGROINDÚSTRIAS COMUNITÁRIAS: Apoiar fortemente a implantação de 

agroindústrias comunitárias para agregar valor à produção agrícola; 

 APOIO A PROJETOS: Incentivar projetos que venham agregar valores e 

aumentar a renda dos produtores agrícolas 

 FOMENTO: Empenhar esforços para oferecer fomento à assistência técnica e 

extensão rural para agricultores familiares; 

 FACILITAR O CRÉDITO: Empenhar-se em buscar alternativas para facilitar o 

encaminhamento de linhas de crédito a agricultores junto às instituições de 

crédito; 

 AGRICULTURA FAMILIAR: Fortalecer a Agricultura Familiar, através de   

assistência técnica para o cultivo e comercialização dos produtos; 

 PROGRAMAS: Estimular os produtores com programas e projetos de criação de 

peixes, abelhas, carneiros, galinhas, patos, porcos, etc.; 
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 HORTAS COMUNITÁRIAS: Incentivar hortas comunitárias com estrutura e 

assistência técnica; 

 ESTRADAS VICINAIS: Continuar as ações de melhorias das estradas rurais e 

vicinais que assegurem o escoamento da produção até o local do beneficiamento e 
acesso ao mercado; 

 ORGANIZAÇÕES SOCIAIS: Apoio a todas as formas de organização da 

produção e do produtor como Associações, Cooperativas e Sindicatos; 

 Estabelecer política de produção e comercialização agrícola adequada às vocações 

produtivas locais, agregando renda e gerando posto de trabalho no meio rural; 

 CANTEIRO DE PRODUÇÃO DE MUDAS: Incrementar programas de 

produção de mudas destinadas para arborização das áreas urbanas, praças; e área 
rural degrada pela ação do homem na construção das roças ou na exploração da 

madeira,  

 PROJETO DE REFLORESTAMENTO: Incentivar o reflorestamento familiar 

para reverter o processo de desmatamento na implantação de sistemas de 

produção agrícolas; 

 REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA: Promover em parceria com o ITERPA - 

Instituto de Terras do Pará e INCRA – Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária, o MAPA Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e 

outros órgãos competentes a regularização fundiária no município, atendendo as 
demandas existentes; 

 FEIRA DO PRODUTOR RURAL: Reestruturar e adequar o espaço da feira dos 
produtores para atender verdadeiramente as demandas rurais locais no que se 

refere à estocagem e comercialização de seus produtos, envolvendo o produtor de 
farinha, o açaizeiro e etc... 

 
 

9- HABITAÇÃO E URBANISMO 

 
A nossa política de habitação e urbanismo terá maiores investimentos, uma vez que 

serão tomadas ações integradas com o governo federal, com o governo estadual e com a 
iniciativa privada, de forma a assegurar programas de infraestrutura urbana e habitação. 

Portel precisa ser mais do que uma ALTERNATIVA DE MORADIA para os que 
buscam paz, tranquilidade e relação direta com o meio ambiente, devendo atender, ao 

conjunto da população com a melhoria da qualidade de vida, oferecendo infraestrutura 
necessária, como calçamento, serviços de água, esgoto e iluminação, para promover o 

bem-estar de todas as famílias do município. 
 

Propomos: 

 

 PARCERIAS: Buscar parcerias com as instituições públicas como a Caixa 
Econômica federal e o Banco do Brasil, bem como com a iniciativa privada na 

área da construção civil, a fim de desenvolver programas que facilitem as 
aquisições de imóveis por meio de financiamento para atender às demandas 

habitacionais do nosso município, principalmente para as classes mais baixas da 
população; 

 MULTIRÕES: Incentivar programas para a construção de moradias dignas 
(Mutirão da Casa Própria) para a população, através de parceria com a Caixa 

Econômica Federal – Programa Minha Casa Minha Vida, de forma a atender aos 
munícipes que vivem em condições precárias no meio rural e urbano. 
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 REGULARIZAÇÃO: Dar continuidade ao projeto de regularização fundiária 

Urbana – REURB-S e REURB –E, com expedição dos Títulos de Doações 
Definitivos dos imóveis, promovendo dignidade e cidadania aos moradores de 

todos os bairros da cidade de Portel/PA; 
 PAVIMENTAR: Pavimentar vias urbanas com a canalização de águas pluviais 

nos bairros do centro e periféricos onde ainda não existam estes melhoramentos; 
 URBANIZAÇÃO: Reurbanização de vias nas áreas de ocupações irregulares, 

oferecendo serviços públicos que garantam uma qualidade de vida digna e decente 
ao cidadão; 

  REVITALIZAÇÃO DO CENTRO: Revitalizar a área do Centro da cidade, 
com pavimentação nova, calçamento, favorecendo o trânsito de veículos e 

pessoas;  
 REVITALIZAÇÃO DE VIAS: Revitalização de vias, praças e jardins da cidade 

visando melhorar o clima tornando-o mais ameno, bem como ampliar as áreas de 
lazer; 

 PRAÇAS: Construir e recuperar e dar manutenção as praças e quadras que 
favoreça o lazer da população; 

 IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOUROS: Implantar na área urbana 
instrumentos de sinalização indicativas de ruas, travessas, avenidas, alamedas,  

ramais, localidades, melhorando a orientação das pessoas e facilitando a 
localização de prédios públicos e pontos de referência para os visitantes. 

 
 

10- MEIO AMBIENTE E SANEAMENTO 

 
A proteção ao meio ambiente e o saneamento básico precisam ser tratados com 

responsabilidade pela gestão municipal, implementando políticas públicas que visem   
conservação e preservação de seu patrimônio natural, combinado com o melhoramento 

da infraestrutura urbana através de prestação de serviços de água potável dentro dos 
limites exigidos por lei, rede de esgoto sanitário e de coleta e destinação adequada de 

resíduos sólidos. 
 

Propomos: 

 

 ORGANIZAR E EQUIPAR: Continuar implementando esforços no sentido de 
Organizar e equipar a Secretaria Municipal de Meio ambiente, a fim de que a 

mesma possa atuar com eficiência os encargos e incumbência oriundos da 
Municipalização da Gestão Ambiental; 

 CAPITAÇÃO DE RECURSOS: A Criação de equipes de trabalho para captação 
de recursos externos através da elaboração de projetos socioambientais para 

atender o município;  
 LEGISLAÇÃO: Elaborar e/ou atualizar a  de lei municipal ambiental e uso da 

terra, a fim de oferecer melhores instrumentos legais para promover um meio 
ambiente saudável, sustentável e economicamente equilibrado para a geração 

presente e futura; 
 ZONEAMENTO: Definir e implantar zoneamento agro-ecológico-econômico, 

para ordenar o uso da terra no Município visando a redução do desmatamento; 
 REFLORESTAMENTO: Incentivar a implantação de programas de 

reflorestamento através de sistemas agroflorestais, visando à recomposição de 
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áreas com elevado índice de alteração, oferecendo assistência técnica e 

intermediando linhas de créditos para micro, pequenos, médios produtores; 
 AGRICULTURA SUSTENTÁVEL: Incentivar a agricultura sustentável 

oferecendo assistência técnica, sistemas e culturas adequadas em todos os níveis 
de produtores; 

 EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Promover a educação ambiental dos produtores, 
visando o desenvolvimento sustentável e técnicas agrícolas alternativas de 

produção; 
 PROJETOS COMUNITÁRIOS: Fomentar projetos comunitários, individuais e 

empresariais de matas nativas primárias e secundárias em áreas onde existam 
florestas densas; 

 MATAS CILIARES: Incentivar a recuperação de matas ciliares (áreas de 
preservação permanente), fornecendo mudas de essências nativas e assistência 

técnica; 
 CEMITÉRIO: Elaborar e executar projeto arquitetônico para ser implantado no 

novo Cemitério Municipal, seguindo todos os critérios da legislação ambiental, 
com todos os  equipamentos e paisagismo necessários, digno de sua função social; 

 REDE DE ESGOTO: Avaliar a rede de esgoto existente, desenvolvendo projetos 
de ampliação da rede na área urbana; 

 REDE DE ÁGUA: Envidar esforços junto ao Governo do Estado com a 
finalidade de melhorar e ampliar a rede de coleta e distribuição de água potável à 

população, fazendo o serviço chegar em áreas urbanas ainda não atendidas; 
 COLETA DE LIXO: Melhorar e ampliar o sistema de coleta de lixo na cidade; 

 ATERRO SANITÁRIO: Definir local e envidar esforços junto aos governos 
Estadual e Federal com vistas a implantar, dentro das normas legais, o aterro 

sanitário para depósito e tratamento de lixo doméstico, industrial e hospitalar; 
 PROJETO:  elaborar projeto para averiguar a viabilidade de, em parceria com a 

Secretaria Municipal de Educação, construir uma Escola Bosque de Ensino 
Fundamental, na área compreendida pelo perímetro urbano da cidade, ou fora 

dele;  
 INCENTIVAR: Incentivar as comunidades isoladas a adotarem o sistema de 

fossas sépticas e tratamento de água potável alternativos; 
 MELHORAR: Melhorar e ampliar o sistema de coleta de águas pluviais (bueiros, 

sarjetas, etc.); 
 SANEAMENTO BÁSICO: envidar esforços para diminuir ao máximo possível 

o déficit de Saneamento  Básico no município de Portel. 
 

 
11--DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA 

 
Dentre tantos outros desafios que se apresentam no Nosso Projeto de Governo torna-se 

essencial o desenvolvimento social por meio de ações de cidadania voltada efetivamente 
para o bem-estar social (saúde, moradia, alimentação, segurança...) e a melhoria da 
qualidade de vida (educação, emprego, esporte, cultura, lazer...) ao alcance de todos os 

cidadãos. Neste contexto, uma política de desenvolvimento social séria, será capaz de 
contribuir para melhorar a igualdade de oportunidade e garantir condições de vida 

dignas às pessoas em situação de vulnerabilidade social. Portel clama por cidadania, por 
um desenvolvimento social que contemple uma visão global, demandando com isso na 

participação dos cidadãos em ações que promovam os direitos sociais. 
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Propomos: 

 

 ASSISTÊNCIA SOCIAL: Promover ações de assistência social à pessoas 

vulneráveis vivendo em estado de extrema pobreza; 
 USINA DA PAZ: Promover ações de apoio integral ao Governo do Estado com o 

fim de dá sequencia à construção da USINA DA PAZ, que se já se encontra em 
andamento em terreno doado pelo município de Portel/PA na rua de Vivência, 

com a finalidade de oferecer aos usuários uma infinidade de serviços de promoção 
da cidadania; 

 COMBATE À VIOLÊNCIA FAMILIAR: Consolidar os mecanismos de 
proteção e apoio às vítimas de violência familiar, particularmente mulheres, 

crianças e pessoa idosa; 
 COBATE À VIOLÊNCIA SEXUAL: Combater a violência e o abuso sexual 

contra mulheres, crianças, adolescentes; 
 FORTALECER: Fortalecer o atendimento escolar das crianças/jovens 

portadores de deficiência através de programas e projetos de desenvolvimento 
comunitário; 

 PROPOR: Propor a introdução, no ensino municipal, de conteúdos e conceitos 
básicos de direitos humanos, cidadania, ambiental e valores culturais; 

 JUVENTUDE: desenvolver projetos de Apoio da Juventude, com o objetivo de 
proporcionar a formação vocacional visando apoiar os jovens na aquisição de 

habilidades e qualificações profissionais para enfrentar os desafios do mercado do 
emprego; 

 INCENTIVAR: Incentivar e apoiar iniciativas que visem à promoção da arte, da 
cultura e o hábito de leitura no seio da juventude; 

 APOIAR: apoiar as atividades desportivas e culturais nas escolas como 
complemento ao sistema de ensino aprendizagem; 

 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: Estimular o desenvolvimento da 
Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos, que não tenham tido 

oportunidades de se escolarizar; 
  PREVENÇÃO: Apoiar em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, os 

Programas  federais, estaduais ou municipais de Prevenção e Controle das 
Doenças Sexualmente Transmissíveis DST/AIDS; 

 PROMOVER: Continuar promoveendo assistência técnico-jurídica as 
populações pobres do Município, por meio da reativação do SACI – Serviço de 

Atendimento ao Cidadão. 
 

 
12- INCENTIVO A INDÚSTRIA E COMÉRCIO LOCAIS 

 

Dentre tantos outros desafios que se apresentam é de fundamental importância para o 

desenvolvimento econômico-social do Município a definição de políticas públicas 
objetivas, que possibilitem a implantação e o fortalecimento dos diversos ramos do setor 
produtivo, como indústrias, serviços e comércio de nosso município, garantindo-lhes 

condições adequadas de infraestrutura urbana e apoio ao acesso a incentivos financeiros 
e fiscais que assegurem novos investimentos. Neste contexto, considerando que esses 

setores da economia são essenciais para o desenvolvimento sustentável, principalmente 
na garantia de geração de emprego e renda, para população: 

 
Propomos: 
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 POLO INDUSTRIAL: Desenvolvimento de Projetos sustentáveis com vistas a 
implantação de Polo Industrial de beneficiamento dos produtos locais, como 

madeiras, castanha, açaí, mandioca, sementes, cipós, etc, agregando valores aos 
mesmos, dando condições de infraestruturas urbanas para acesso e escoamento de 

sua produção. 
 INCENTIVO À PRODUÇÃO: Criar, a nível municipal bases político-

econômicas para incentivar a produção de bens industriais de alto valor agregado 
melhorando a produtividade e aproveitamentos de insumos naturais; 

 INCENTIVAR: Incentivar o estabelecimento de setores de base tecnológica 
incluindo suas cadeias de insumos e componentes; 

 DESENVOLVER: Apoiar o desenvolvimento da indústria local com foco em 
ações para potencializar as vocações regionais, dinamizar o emprego industrial, 

melhorando as condições para o desenvolvimento sustentável; 
 SETORES PRODUTIVOS: Incentivar e fortalecer a organização dos setores 

industriais, comerciais e de serviços no município, apoiando a criação de 
associações, cooperativas, etc..., objetivando suas instrumentalizações técnica e 

econômica, para gerar cada vez mais, emprego e renda à população local; 
 COMÉRCIO LOCAL: Apoiar o comércio local, criando mecanismo de 

facilitação para acesso a instrumentos de financiamentos existentes, em entidades 
públicas e privadas, que possibilitem investimentos em suas instalações, 

equipamentos e capital de giro; 
 AGROINDÚSTRIA COMUNITÁRIA: Promover a agroindústria comunitária, 

garantindo assistência técnica, crédito e comercialização de seus produtos, 
melhorando as condições de renda e vida dos produtores; 

 INCENTIVOS FISCAIS: Promover através de mecanismos legais, incentivo 
fiscais às indústrias que vierem a se instalar no município de Portel, garantindo 

emprego e renda para a população local; 
 

Estas são as propostas do programa do governo da chapa Majoritária composta pelo 

candidato a prefeito, VICENTE DE PAULO FERREIRA OLIVEIRA (MDB) e 

ROSELENE FACHINETO DE NADAL (PSB), que tem também na composição da 

Coligação o Partido Social Democrático – PSD, o Partido Progressista – PP, o partido 

PODEMOS e a Federação Brasil da Esperança (PT, PC do B e PV), para ser implantado 

no Município de Portel, caso venham a ser eleitos no pleito de 06 de outubro de 2024. 

Referido programa, longe se se constituir em um programa fechado, constitui-se em 

verdade, na base, o ponto de partida para um programa ainda mais amplo, contemplando 

outros aspectos por ventura ignorados nesta plataforma, o qual deverá contar com a 

participação de toda a sociedade,  constituindo-se em um Plano de Governo 

Participativo e Democrático.   

 

PORTEL ESTADO DO PARÁ EM 27 de Julho de 2024. 

 

VICENTE DE PAULO FERREIRA OLIVEIRA 

CANDIDATO A PREFEITO PELO MDB 

 

ROSELENE FACHINETO DE NADAL 

CANDIDATA A VICE-PREFEITA - PSB 

 


